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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Agronomia

Componente curricular: GEX116 - Geomorfologia e Pedologia

Fase: 4o fase

Ano/semestre: 2017/2°semestre

Número da turma: 19450 - Turma A

17971 - Turma B

Número de créditos: 03

Carga horária - Hora aula: 54 h (3hora-aula/semana)

Carga horária - Hora relógio: 45 h

Professor: Fernando Perobelli Ferreira {fernando.ferreiraíamffs.edu.br)

Aula teórica: (Turmas A/B) - 13:30 - 17:10 (Terças-feiras)

Aula prática: Turma A- 13:30 - 15:10 (Quartas-feiras)

Turma B - 15:30 - 17:10 (Sextas-feiras)

Obs.: As aulas práticas serão alternadas com as teóricas, isto é, numa semana tem aula teórica e na

próxima aula prática. As turmas são separadas nas práticas devido ao espaço do laboratório

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Formar engenheiros Agrônomos que utilizem conceitos e princípios ecológicos, visando o

planejamento, a construção e o manejo de agroecossistemas ambientalmente sustentáveis,

economicamente viáveis e socioculturalmente aceitável com sólidos conhecimentos técnicp^

científicos e compromisso social.

3. EMENTA

Rochas: distribuição litológica regional. Minerais primários e secundários. Intemperização. Fatores

e processos de formação do solo. Morfologia do solo: perfil, horizontes do solo e sua descrição.

Estudo das formas, da gênese e evolução do relevo. Análise das interrelações rocha x solo x clima x

relevo, com ênfase nos aspectos pedológicos. O solo como um sistema trifásico. A fase sólida do

solo: área superficial específica, distribuição do tamanho das partículas. Relações massa-volume do

solo e de suas partículas. Estrutura do solo e o espaço poroso. Consistência do solo. Infiltração,

retenção e redistribuição da água no solo. Avaliação das condições físicas do solo.

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL



Reconhecer a formação e as características do solo, identificando suas propriedades e processos

físicos, relacionando com as funções do solo nos agroecossistemas e as implicações do uso e

manejo inadequado do solo, sobre as propriedades e processos físicos de solos.

4.2. ESPECÍFICOS

- Entender a litologia, seus constituintes e sua distribuição no estado de Santa Catariana;

- Entender a formação dos solos, sua constituição e suas funções na natureza;

- Entender as propriedades físicas do solo e sua influência no uso dos solos.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

5.1 Cronograma teórico (13:30 - 17:10); Prático: Turma A (13:30-15:10); turma B (15:30 -

17:10)
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Conteúdo

Apresentação da disciplina/Introdu

ção a Pedologia

Morfologia do solo

Descrição morfológica de perfis

Minerais e Rochas

Amostragem e preparação de amos

tras em laboratório (Ds/granulome-

tria/RP/Dp)

Minerais e Rochas / intemperismo

Intemperismo / Fatores de forma
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1' Avaliação teórico
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6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A metodologia da disciplina será desenvolvida através de exposições orais e escritas no quadro,

realização de exercícios em aula e outros para serem feitos extra classe. Existe a possibilidade da

realização de uma viagem de estudo para reconhecimento ou dos principais solos do Estado de SC

em roteiro a ser definido durante o semestre ou para reconhecimento das principais formações

geológicas do Estado de SC.

Obs.: A atividade semipresencial será repassada através do Sistema Moodle e constará em repasse

de textos sobre o conteúdo para estudo por parte dos estudantes e realização de exercícios relativos

ao conteúdo da disciplina. Esta atividade será avaliada e a nota contará no componente de

avaliação: trabalhos práticos. Os exercícios deverão ser entregues via MOODLE em data pré-

estabelecida.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

Cada prova terá peso 6,0, os relatórios práticos terão peso 2,0 e a prova prática terá peso

2,0

Assim:

Média final = [(provas x 0,6 + (relatórios práticas x 0,2) x (prova prática x 0,2)]

7.1 - RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E

AVALIAÇÃO.

Caso, durante o semestre letivo o estudante não atingir a nota mínima para aprovação (6.0). será

oportunizado a realização de uma prova teórica/prática final conforme cronograma da disciplina

acima exposto.

Art. 78 É atribuída nota zero (0,0) ao estudante que não participar do processo avaliativo. entregar a

avaliação em branco ou não entregá-la ao professor do componente curricular, bem como ao que

nela se utilizar de meios fraudulentos ou não acertar nenhuma questão.

§1° O estudante que não participou do processo avaliativo por ausência justificada deve solicitar

prova de segunda chamada junto à Secretaria Acadêmica, através de formulário próprio e mediante

comprovação documental, no prazo máximo de 3 (três) dias úteis após cessado o motivo do impe

dimento.

§2° A Secretaria Acadêmica deve encaminhar a solicitação à Coordenação de Curso, para que proce

da a análise da solicitação e o seu encaminhamento ao professor do componente curricular, quando

for o caso, que deve agendar data para realização da avaliação, comunicando ao estudante, no prazo

máximo de 10 (dez) dias

Art. 81 É facultado ao estudante requerer ao Coordenador de Curso a Revisão das notas das avalia

ções, mediante justificativa circunstanciada, protocolada junto à Secretaria Acadêmica, no praz

de, no máximo, 3 (três) dias úteis, após a divulgação do resultado.

§1° O Coordenador de Curso deve encaminhar o pedido de revisão de Nota ao professor do compo

nente curricular, para proceder a análise e parecer, no prazo máximo de 3 (três) dias úteis.



§2° Após a emissão do parecer, o professor procede às alterações nos registros, quando for o caso, e

devolve o processo à Coordenação de Curso, para arquivamento junto à Secretaria Acadêmica.

§3° O estudante pode recorrer da decisão do professor, no prazo de 3 (três) dias após a publicação

do parecer, devendo o colegiado nomear comissão com 3 (três) integrantes, que deve proceder à

análise do recurso e produzir novo parecer, em 5 (cinco) dias, a contar da constituição da comissão,

a ser encaminhado para a Coordenação do Curso para as providências cabíveis.

§4° O estudante, para fundamentar o seu pedido de revisão, tem direito de acesso à avaliação corri

gida e aos critérios de avaliação utilizados pelo docente.
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